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Em termos gerais, a disciplina oferece reflexões teóricas sobre os processos de criação 

nas mídias em sua diversidade. Os percursos de criação serão discutidos no âmbito do 

pensamento da complexidade, estabelecendo nexos entre os conceitos de semiose, rede e 

a teoria dos sistemas. As redes semióticas apresentam aspectos que evidenciam os 

parâmetros sistêmicos. Serão enfatizados diálogos da comunicação, com as artes, as 

ciências e com os próprios criadores.  

O foco temático neste semestre abordará o fenômeno da criatividade sob um ponto 

de vista semiótico, a saber, sob as possibilidades de combinatórias originais dos signos 

de um repertório disponível. A distinção entre criação e descoberta, implicando em uma 

ontologia dos objetos, fará considerar os sistemas de signos que propõem a invenção de 

mundos possíveis, como nas artes, alternativos aos que ancoram um conhecimento 

mediador da realidade tal como nas ciências. Neste percurso, destacar-se-á o papel das 

mediações de natureza poética, que constituiriam uma cultura poética, a saber, aquela 

que, em face da complexidade dos objetos da experiência, preencheriam um vazio de 

sentido deixado pelas mediações meramente lógicas. Uma cultura poética seria, então, 

constituída por uma educação estética, valendo-se da complexificação das mídias e das 

mais diversas formas possíveis de significação que as artes podem fornecer em sua 

natureza semioticamente polissêmica.  Distinguem-se, nesse curso, as formas semióticas 

dos conceitos de emocionalidade e sensibilidade, como diferentes combinatórias de 

interpretantes emocionais e lógicos. O curso terá foco em formas específicas de arte, 

como música clássica e poesia, como objetos semióticos para a formação de mediações 

poéticas, capazes de suprir o que as mediações lógicas não podem, por si mesmas, fazê-

lo.  

Como metodologia, adotar-se-ão, de um lado, aulas expositivas para consolidação 

da proposta do curso, e, de outro, a pesquisa da bibliografia proposta, individualmente e 

por grupos de estudo. A avaliação final irá se valer da interação das pesquisas de grupo 

por meio de seminários fundamentados na elaboração de monografias temáticas.  
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